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CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

SOBRE ALGUNS SOLOS DO PROJETO 


FERRO CARAJÁS 


Idemê Gome~ Amaral J 

RESUMO Foram estudados sete perfis de solo em uma área de floresta 
tropical densa, na região de Carajás, Estado do Pará. Estes solos são deri­
vados de rochas do Complexo Xingu, Grupo Igarapé Pojuca, Grupo Igara­
pé Salobo e Grupo Grão Pará. A precipitação média anual gira em torno 
de 3.145mm e a temperatura média anual 24°e. O relevo varia desde plano 
ao ondulado. Os solos identificados através de descrições morfológicas e 
análises de laboratório foram classificados como: LATOSSOW ROXO EU­
TRÓFICO, LATOSSOW VERMELHO AMAREW ÁLICO, LA70SS0­
LO VERMELHO ESCURO e TERRA ROXA ESTRUTURADA (Distrófi­
ca e Eutrófica). 

PALAVRAS-CHAVE; Solo, Floresta densa, Carajás, Serra Norte, 
Pará. 

A BSTRACT - Seven pro files ofsoil researched in an densa wood tropical 
area in the region ofCarajás, state ofPam-Brazil, derived ofrocks of Xingu 
Complex and Igarapé Pojuca, Igarapé Salobo and Grão Pará groups. The 
medium precipitatíon tum around of3.145mm by year and the medium tem­
perature of 24°C by year. The relief varies since the plane to ondulating. 
The identified soils by description were classified like' PURPLE 
EUTROPHICAL, RED YELLOW LATOSOL ALIe, DARK RED 
LA70S0L and STRUCTURED PURPLE SOIL (Distrophic and Eutrophic). 

KEY WORDS: Soil, Rain farest, Serra Norte, Pará. 

1 SCT-PR/CNPq/Museu Paracnse Emilio Goe1di. Programa de Ciências da Terra. Caixa Postal 399. 
CEP: 66.040, Belém, PA. 

31 



Boi. Mus. Para. Emílio Goeldi, sér. Ciências da Terra, 2, 1990. 

INTRODUÇÃO 

A Província Mineral da Serra dos Carajás é uma região que apresenta um 
ecossistema bastante peculiar. Além de outras riquezas naturais, encerra, em seu 
subsolo, uma gama de recursos minerais evidenciados através das imensas jazi­
das ali encontradas. A potencialidade econômica dessas reservas ensejou a im­
plantação de empresas ligadas à área de mineração para a exploração desses 
recursos minerais, cujas atividades, na forma como vêm sendo desenvolvidas, 
provocam sensíveis alterações ao meio ambiente. resultando, como é de se espe­
rar, na quebra do equilíbrio natural. 

Em termos de solo, esse tipo de atividade pode ser julgado catastrófico, 
pois, praticamente, inibe o desenvolvimento vegetativo espontâneo ou explora­
tório nessas áreas, em decorrência da inversão, do desperdício, do carreamento 
ou mesmo da destruição de camadas férteis de solo, tornando-o mais susceptí­
vel à erosão, que por sua vez, acelera seu processo de degradação. 

Cuidados especiais necessitam ser tomados, a fim de que os danos provo­
cados pelas atividades mineradoras possam ser mantidos dentro de níveis que 
permitam a recomposição ambiental de forma menos onerosa e a possibilidade 
de implementar usos futuros da área após os trabalhos de lavra. 

A análise da situação edáfica da área poderá fornecer alguns dos subSÍ­
dios necessários a futuros planejamentos que visem o estabelecimento de medi­
das de caráter preservacionista viáveis às possíveis técnicas de conservação e rea­
bilitação das áreas mineradas. 

Dentro desse contexto, vêm-se desenvolvendo estudos objetivando, a prio­
re, identificar as características morfológicas, físicas e químicas dos solos ocor­
rentes na área, que propiciaram informações básicas sobre a mesma. 

O acervo de dados, aqui obtidos, justificou esta publicação como forma 
de contribuição a futuros levantamentos pedológicos que possibilitem um me­
lhor entendimento das características e propriedades desses solos. 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 

Localização 

A área objeto deste trabalho situa-se no flanco Norte da Serra dos Cara­
jás, designada Serra Norte, no município de Parauapebas, sudeste do Estado 
do Pará. Encontra-se delimitada pelos paralelos 5°42'30" e 6°15'00"de latitude 
Sul e pelos meridianos 49°42'00" e 50°36'00" de longitude Oeste. Dispõe-se ao 
longo da PA-275 (Rodovia Marabá-Serra Norte), no trecho compreendido entre 
o rio Parauapebas e a jazida de cobre Salobo Três Alfa (Figura 
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Considerúções preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 
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Figura 1 - Mapa de localização e amostragem de solo. 
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Relevo e altitude 

De um modo geral, o relevo da área é acidentado. É formado por um com­
plexo de cristas e chapadas, com rumos leste-oeste, separadas por áreas ondula­
das, vales estreitos, topos planos e encostas íngremes. Sua altitude média está 
em torno de 650 metros do nível do mar (PROJETO RADAM BRASIL 1974). 

Geologia 

É caracterizada por rochas pertencentes ao Arqueano e Praterozóico In­
ferior, constituindo sete unidades litológicas básicas: Complexo Xingu, Grupo 
Igarapé Pojuca, Grupo Igarapé Salobo, Grupo Grão Pará, Grupo Igarapé 
Bahia, Grupo Rio Fresco e Granitos Anoragênicos (Figuras 2, 3). 

Estas unidades podem ser assim descritas: 

Complexo Xingu Constitui o embasamento cristalino da região. São rachas 
gnáissicas, às vezes migmatizadas, de composições tonalíticas, trondhjemíticas 
e/ou granodioríticas (Silva et aI. 1974; Rirata et aI. 1982 e DOCEGEO 1988). 

Grupo Igarapé Pojuca São rachas vulcânicas básicas e intermediárias, com 
sedimentos elásticos e químicos intercalados e graus metamórficos variando de 
xisto verde a anfibolito, hospedando diversos depósitos de cobre, com ouro e 
molibdênio associados (DOCEGEO 1988). 

Grupo Igarapé Salobo - É constituído por três unidades litológicas: Forma­
ção Gnaisse Cascata representada, principalmente, por gnaisses; Formação Três 
Alfa composta por metassedimentos e Formação Cinzento formada por gnais­
ses e quartzitos. 

Grupo Grão Pará É representado por três unidades litológicas: Formação 
Parauapebas (Basaltos), Formação Carajás (Itaberitos e minério de ferro) e Pa­
leovulcânica superior (Basalto de Topo). (Companhia Vale do Rio Doce/AMZA 
1972; Beisiegel et aI. 1973; Meireles et aI. 1984 e DOCEGEO 1988). 

Grupo Igarapé Bahia - Segundo DOCEGEO (1988) é uma seqüência vulcano 
sedimentar, constituída por duas formações: Grata do Vizinho (rachas sedimen­
tares e piroelásticas com rochas básicas intercaladas) e Sumidouro (Arenitos e 
intercalações de rochas vulcânicas básicas). 

Grupo Rio Fresco - É uma unidade sedimentar que engloba seqüências pelíti­
cas (Siltitos, Folhelhos, Ardósias e sedimentos químicos: Dolomíticos e Chert); 
seqüências arenosas (Arcosianas, às vezes grauvacóides) e seqüências conglo­
meráticas (Silva et alo 1974; DOCEGEO 1988). 

Granitos Anorogênicos São intrusões graníticas de caráter anorogênico (Do­
cegeo 1988). Dentre os corpos graníticos que ocorrem na área temos: Granito 
Serra dos Carajás, Granito Estrela e Granito Cigano. 
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Vegetação 

A vegetação original, ainda existente em parte da área é representada, se­
gundo Silva (1988, 1989) por uma floresta tropical, pluvial, com variações lo­
cais: nas escarpas das serras predomina uma mata rala, rica em cipós e palmei­
ras; nos platôs e baixios planos e semiplanos a mata é mais densa, composta 
de espécies bastante variadas. Essa floresta é interrompida por clareiras natu­
rais, com vegetação escassa, de porte herbáceo-arbustivo e de terminologia ain­
da controvertida, como "vegetação de Canga" (Secco & Mesquita 1983) ou sim­
plesmente, "savana metalófila" (porto 1984; Porto & Silva 1987). Esta comuni­
dade, apesar de uma diversidade florística bem menor que a floresta, tem uma 
importância ecológica marcante, haja vista a presença de espécies endêmicas 
(Silva & Rosa 1984; Silva 1988), tais como: Centrosema carajasensis, Cavalcan­
te, 1970; Ipomoea carajasensis, Austin. 1981 e Aspilia vandenbergiana, Santos, 
1982. 

Essas clareiras são devid'as à presença de uma crosta de canga, espécie de 
afloramento férrico, que recobre as jazidas de minério de ferro e rochas asso­
ciadas, impedindo a continuidade de vegetação mais densa (Projeto RADAM 
Brasil 1974). 

Hidrografia 

A faixa em estudo é influenciada pelas bacias dos rios Itacaiúnas e Pa­
rauapebas, ambos pertencentes a rede de drenagem do rio Tocantins. O primei­
ro, afluente da margem direita do rio Thcantins, é um rio estreito e sinuoso, com 
larguras variáveis de 200 metros. 'Tem suas cabeceiras na região do paralelo 7°00' 
(Pinheiro 1973; Companhia Vale do Rio Doce 1981; Docegeo 1984). Recebe água 
de vários afluentes e subafluentes em seu curso, tais como: Cinzento, Salobo, 
Azul, Águas Claras, Gelado, etc. O segundo, com suas nascentes também na 
região do paralelo 7°00' S, é o principal afluente da margem direita do rio Ita­
caiúnas, na área. Atravessa a Serra dos Carajás do Sul para o Norte, atingindo 
a jazida de ferro na sua extremidade norte. 

Clima 

É caracterizado por apresentar um índice pluviométrico anual elevado. Os 
totais pluviométricos anuais durante o período 1969-1988 em Serra Norte giram 
em torno de 3.l45mm, e a distribuição das chuvas no decorrer dos meses defi­
niu, para aquele período, um regime caracterizado por apresentar duas épocas 
distintas: a mais chuvosa e a menos chuvosa. A primeira estende-se de outubro 
a maio, sendo março, em geral, o mês de maior queda pluviométrica. Nesta es­
tação, segundo Freitas & Porto (1985), a região é envolvida por intenso nevoeiro 
que permanece, às vezes, por alguns dias. A segunda, de mais curta duração, 
abrange os demais meses do ano, com período crítico ocorrendo de junho a 
agosto (Figura 4). 
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Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 

TEMPO UNIDADES LITOLOGIAS 
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Figura 3 - Coluna estratigráfica de parte da região de Carajás (modificado de OOCEGEO 1988). 
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A temperatura média anual é de 24°C, onde os valores para as médias 
das mínimas e máximas giram em torno de 20,8°C e 26,6°C, respectivamente 
(DOCEGEO 1984). 

Os ventos dominantes estão dentro do quadrante NE-SE durante a maior 
parte do ano, e são, em geral, de intensidade moderada a fraca (Companhia 
Vale do Rio Doce 1981; Freitas & Porto 1985). 

A umidade relativa do ar apresenta níveis elevados com média em torno 
de 83070 (Falesi et aI. 1986). 

MATERIAIS e MÉTODOS 

Os solos desse estudo foram coletados em área de terra firme sob vegeta­
ção de floresta densa primária e secundária. 

Para realização desse trabalho, foram feitas observações de caráter gene­
ralizado a fim de se visualizar as condições fisiográficas da área. 

As observações e as coletas de amostras, para descrição e identificação 
das classes de solo, foram efetuadas em perfis de corte de estrada e em perfis 
de trincheiras abertas com aproximadamente 1,50m de profundidade. Utilizou­
se um trado tipo "holandês" para as sondagens iniciais de coleta de 

No local de coleta, quando foram procedidas as caracterizações morfoló­
gicas (cor, textura, estrutura, cerosidade, etc.) dos perfis de solo, verificou-se, 
também, as características de relevo, a cobertura vegetal, o afloramento de ro­

a drenagem, a atividade de organismos, etc., indispensáveis à classificação 
das unidades para posterior interpretação. A cor das amostras de solo (úmido 
e úmido amassado) foi determinada por comparação com os padrões de cores 
constantes na "Munsell Soil Color Charts" (Munsell 1954). 

Para avaliação da profundidade efetiva do solo utilizou-se como referên­
cia os trabalhos de Lemos (1967) apud. Vieira et aI. (1988). Os índices aplicados 
para a avaliação dos resultados analíticos estão de acordo com Momz (1972) 
e Amaral Filho et aI. (1975). 

Foram descritos 7 (sete) perfis e escolhidas 36 (trinta e seis) amostras rela­
tivas aos horizontes desses perfis, de acordo com as normas adotadas pelo Ser­
viço Nacional de Levantamento e Conservação do Solo da Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA/SNLCS 1979) para o estabelecimento 
das classes de solo. 

As amostras coletadas foram processadas no laboratório de Solos do Ins­
tituto do Desenvolvimento Econômico e Social do Pará - IDESP e Centro de 
Pesquisa Agropecuária do Trópico Umido CPATU/EMBRAPA. A metodo­
logia utilizada em ambos os laboratórios é a mesma proposta pelo "Manual 
de Métodos de Análises de Solos" (EMBRAPA 1979). 

Os resultados analíticos de laboratório e as fases de solo identificadas cons­
tam nas Tabelas 1 e 2. 

RESULTADOS e DISCUSSÕES 

Com base nos estudos realizados em campo e nas características granulo­
métricas, químicas e morfológicas dos solos estudados, foi possível, juntamen­
te com outros fatores analisados, identificar as seguintes unidades: 

38 



Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Comjas. 

1) Solos com B latossólico, não hidromórficos: 
A. Latossolo Roxo Eutrófico 
B. Latossolo Vermelho Amarelo Álico 
C. Latossolo Vermelho Escuro, a moderado 
D. Latossolo Vermelho Escuro, a proeminente 
E. Latossolo Vermelho Escuro Álico 

2) Solos com B textural, não hidromórficos: 
A. Terra Roxa Estruturada Distrófica 
B. Terra Roxa Estruturada Eutrófica 


Estes solos podem ser assim caracterizados: 


1.A - Latossolo Roxo Eutrófico 

São solos profundos, bem drenados, assentados, em terreno plano sobre 
rochas pertencentes ao Grupo Igarapé Pojuca, do Arqueano. A vegetação que 
reveste esses solos ·é floresta densa, rica em espécies botânicas. Apresentam se­
qüência de horizontes do tipo AlI, A12, A3, Bl, B21 e B22, ultrapassando a 
profundidade de 170cm, sem atingir o horizonte C. A cor predominante neste 
perfil de solo é o vermelho (2,5YR) com as tonalidades 3/6 e 4/6. 

Possui textura franco a franco argilosa no horizonte A e argila no hori­
zonte B. A estrutura no horizonte organo-mineral é fraca, pequena, e média, 
em forma de blocos subangulares, que se rompem facilmente em grãos simples. 
O grau de consistência do solo, quando úmido, é geralmente friável. A transi­
ção entre os horizontes é normalmente plana e difusa, com pequena variação 
de cor entre os horizontes. 

Na composiçãogranulométrica, o percentual de areia grossa de 19 a 22% 
no horizonte A e de 11 a 17070 no B. A areia fina apresenta teores variando de 
18 a 22% no horizonte A e de 15 a 18% no horizonte B. Os valores de silte 
apresentam-se oscilando de 21 a 35% no A e de 18 a 22% no B. O conteúdo 
de argila sofre um aumento significativo em profundidade, sendo determinados 
teores de 25% a 41% no horizonte A e de 47 a 55% no B. 

Os níveis de carbono, matéria orgânica e nitrogênio variam de baixo a al­
to e decrescem com a profundidade do perfil com teores de 5,49 a 0,03%; 9,44 
a 0,06% e 0,41 a 0,02%, respectivamente. 

A relação C/N decresce de 13 a 1 com a profundidade do perfil, eviden­
ciando uma maior atividade biológica no horizonte superficial. 

A reação do solo em água é considerada fracamente ácida, com valores 
de pH oscilando entre 5,8 a 6,5 ao longo do perfil. 

Em geral, o conteúdo de bases trocáveis (Ca++, Mg++, K+ e Na+) é mais 
alto no horizonte superior, atribuído, provavelmente, a uma maior reciclagem 
biológica. 

As taxas de cálcio e magnésio variam de 1,35 a 13,58mE/lOOg de TFSA 
e de 0,59 a 1,75mE/lOOg de TFSA, respectivamente. 

O potássio e o hidrogênio apresentam valores de baixo a médio, da ordem 
de 0,05 a 0,44mE/lOOg de solo e de 0,99 a 2,31mE, respectivamente. O sódio 
varia de 0,31 a 0,05mE/lOOg de TFSA em todo o perfil estudado. 
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A soma de bases trocáveis (S), decresce com o perfil, oscilando de 16,08 
a 2,31mE/100g de solo. A capacidade total de troca de cátions (T) é alta apenas 
no horizonte superficial, devido, talvez, a influência da matéria orgânica, que, 
também, aí apresenta-se com teores mais elevados. As porcentagens de satura­
ção de bases (V%) situam-se sempre acima de 50010 conferindo a esses solos 
um caráter eutrófico. 

Estes solos apresentam baixas taxas de fósforo, normalmente inferiores a 
1,00mg de PP/lOOg de TFSA 

A potencialidade destes solos é relativamente elevada, evidenciada pelos 
teores de nutrientes contidos no complexo do solo (Tabelas 1 e 2). 

A descrição morfológica deste solo (Perfil 3) pode ser observada no Ane­
xo 1. 

l.B - Latossolo Vermelho Amarelo Álico 

Esta unidade de solo apresenta perfil com seqüência de horizontes do ti­
po Al1, A12, A3, Bl, B21 e B22. A profundidade efetiva do "solum" gira em 
torno de 1,30m. A partir deste limite evidenciou-se presença de camadas rochosas. 

Ocorre em relevo suavemente ondulado, recoberto por vegetação densa, 
com presença de cipós e palmeiras. 

A geologia da área de ocorrência destes solos está representada pelo 
Arqueano-Complexo Xingu, constituído por rochas gnáissicas. 

São solos profundos, bem drenados, com textura variando de franco argilo­
arenoso a muito argiloso. A estrutura no horizonte A é fraca, pequena, em for­
ma de blocos subangulares, que se rompem facilmente em grãos simples. O grau 
de consistência, quando úmido, é friável. O horizonte A, apresenta coloração, 
geralmente, bruno amarelado no matiz 10YR, com valores 4 e 5 e cromas 4 e 
6, quando o solo está úmido. No horizonte B a coloração é vermelho amarela­
do (5YR, 5/8 e 6/8) quando o solo está úmido. A transição entre os horizontes 
é plana e difusa, com pequena diferenciação entre os mesmos. Na granulome­
tria (Tabela 1) desses solos as areias: grossa e fina, decrescem com a profundi­
dade do perfil de 29 a 12% e de 23 a 13%, respectivamente. 

A fração silte varia de 16 a 20% no horizonte A e 11 a 13% no B. O hori­
zonte All, apresenta-se com teor mais elevado, o que demonstra recente deposi­
ção, nestes solos. O conteúdo de argila sofre um aumento significativo em pro­
undidade, sendo determinados valores de 28 a 49% no A e de 60 e 64% no 

horizonte B. São solos de baixa fertilidade natural, evidenciado pelos teores bai­
xos de soma de bases permutáveis (S), eapcidade de troca de cátions (T) e satu­
ração de bases (V), bem como alta saturação com alumínio (OJoAl), que apre­
senta valores sempre acima de 50% em todo o oerfil. conferindo a estes solos 
um caráter álico (Tabela 2). 

A reação destes solos abrange uma amplitude de pH da ordem de excessi­
vamente a medianamente ácido. No horizonte A os valores de pH situam-se en­
tre 4,2 a 4,6 e, no B, limitam-se entre 4,8 a 5,4. Em geral os valores, tanto em 
água como em KCl, tendem a aumentar com a profundidade, o qual pode ser 
atribuído a migração de bases dos horizontes superiores. 
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Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 

Os índices de carbono e matéria orgânica decrescem com a profundidade 
do perfil de solo, e são quase sempre baixos, com exceção no horizonte superfi­
cial All, que são altos. Isto ocorre, provavelmente, por ficar esta camada em 
contato imediato com os resíduos vegetais e minerais que são depositados na 
superfície do solo: O nitrogênio apresenta valores que diminuem em profundi­
dade, estando oscilando no perfil de 0,13 a 0,030/0. A relação C/N, decresce com 
o perfil variando de 9 a 14 no A e de 4 a 10 no B, demonstrando equilíbrio 
biológico nesses solos. 

O cálcio e o potássio apresentam teores baixos em todo o perfil, variando 
de 0,03 a 0,34 mE/100g TFSA e 0,02 a 0,14 mE/100g de solo. 

O magnésio, com teores quase sempre baixos, com exceção na camada su­
perficial que é médio, oscila de 0,07 a 0,51mE/100g de solo. O sódio varia de 
0,04 a O,llmE/lOOg de solo. O alumínio é alto em todo o perfil, oscilando de 
0,60 a 1,40mE/lOOg de solo. O hidrogênio com variação de médio a alto apre­
senta os teores mais elevados no horizonte A. 

Os valores de fósforo, sempre baixos, oscilam entre 0,17 a 1,07mg/100g 
de TFSA. . 

O Anexo 2 apresenta a descrição morfológica deste perfil de solo. 

l.C.D. e E. - Latossolo Vermelho Escuro 

Os solos correspondentes a esta unidade são profundos (> 100cm), bem 
drenados, friáveis, forte a fracamente ácidos, de textura, quase sempre, muito 
argilosa, com teor de argila superior a 50% no B. Apresentam perfis bem de­
senvolvidos, de difícil diferenciação entre os horizontes, daí ter transição, quase 
sempre difusa entre eles. 

Estes solos, provavelmente, são derivados de material pertencente a rochas 
do Arqueano. 

Ocorrem em áreas de relevo plano a suavemente ondulado sob cobertura 
densa de floresta tropical pluvial. 

A cor predominante é vermelho, com matiz variando de 2,5YR a 1OR. O 
grau de desenvolvimento da estrutura, geralmente, varia de fraca a média, pe­
quena, em forma de blocos sub angulares. Os perfis examinados, normalmente, 
apresentam o horizonte A subdividido em Aj e AJ com profundidade média 
em torno de 35cm e o horizonte B em Bl, B21 e B22, com profundidade varian­
do de 82 a 108cm. 

O conteúdo de argila nestes solos varia no horizonte A de 33 a 840/0 e de 
58 a 80% no B. A fração silte oscila no horizonte A, de 14 a 31% c 1 a 13% 
e no B, de 17 a 23%. 

As areias grossa e fina apresentam-se, no perfil, com teores variando de 
1 a 31% e 1 a 13%, respectivamente. 

O carbono total e a matéria orgânica, com variação de baixo a alto em 
todo o perfil, apresentam-se no horizonte Ai variando de 2,00 a 3,85% e de 
3,44 a 6,62%, respectivamente. A partir de AJ esses teores decrescem sensivel­
mente com a profundidade do solo, variando de 0,12 a 2,00% e de 0,20 a 3,44%, 
respectivamente. 
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o nitrogênio, somente no horizonte superficial possui teores altos, osci­
lando de 0,19 a 0,30070, a partir do qual decresce para valores abaixo de 

A relação C/N varia de 3 a 19070, demonstrando, portanto, um perfeito 
microbiano no solo. 

São solos de baixa fertilidade natural, evidenciada pelos teores normal­
mente, baixos de soma de bases permutáveis (S), capacidade de troca de cátions 
(T) e saturação de bases (V), apresentados na Tabela 2. 

As bases trocáveis têm valores mais elevados no horizonte AI' relaciona­
dos, possivelmente, a uma maior contribuição de matéria orgânica, que pro­
porciona uma maior reciclagem biológica, tal como foi observado nos outros 
solos aqui estudados. 

O cálcio tem uma variação em todo o perfil de 0,02 a 6,97mE/100g de 
TFSA. O magnésio, por sua vez, varia de 0,02 a 1,44mE/100g de solo, enquanto 
que o sódio e o potás~o oscilam de 0,01 a 0,16mE/100g de solo e de 0,02 a 
O,13mE/lOOg de TFSA, respectivamente. 

O hidrogênio e o alumínio trocáveis compreendem teores médios e 
sendo que o primeiro varia de 1,98 a 1l,46m3/100g de TFSA e o segundo de 
0,20 a 2,40mE/lOOg de solo. , 

O nível de acidez dos solos, nos três perfis analisados (1,5 e 6), demons­
trou uma variação de forte a fracamente ácido, com valores para o pH em água 
de 4,10 a 6,00 nos perfis. 

O fósforo assimilável se encontra com teores inferiores a 1,66mg/1OOg de 
TFSA em todos os perfis. 

A descrição morfológica dos solos classificados dentro dessa unidade é 
apresentada nos Anexos 3, 4 e 5. 

2.A e B. - Terra Roxa Estruturada 

Estes solos ocorrem em relevo suavemente ondulado a ondulado, sob ve­
getação de floresta densa, com duas unidades distintas: a Eutrófica e a Distrófica. 

Morfologicamente ambas as unidades assemelham-se, constituindo solos 
profundos, que atingem em média 158cm, aproximadamente. São bem drena­
dos, não hidromórficos, possuindo horizonte B textura!. A classe de textura é 
argila no horizonte superficial e muito argilosa no B. A estrutura foi classifica­
da como moderada a forte, pequena, em forma de blocos subangulares. O grau 
de consistência, quando úmido, é friável a firme no horizonte A e firme no B; 
quando molhado é plástico pegajoso em todo o perfil. A transição para o hori­
zonte B é plana e difusa, em vista da pequena diferenciação entre os horizontes. 
A coloração desses solos, em geral, é vermelho escuro; nos matizes 2,5YR e lOR 
para os Eutróficos e Distróficos, respectivamente. 

Estão assentes sobre material geológico do Arqueano, provavelmente, so­
bre rochas pertencentes ao Grupo Igarapé Pojuca. 

Os solos Distróficos apresentam seqüência de horizontes do tipo AI, A3, 
B1, B21, B22, B23 e B3, enquanto que os solos Eutróficos apresentam apenas 
os horizontes A, BI e B2. 



Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 

o conteúdo de argila predomina na constituição mecânica desses solos 
(Tabela 1); variando de 48 a 750/0 em todo o perfil. A areia grossa oscila de 3 
a 6% e a areia fina de 4 a 19%. A fração silte apresenta uma variação de 18 
a 37%. 

Os teores de carbono e matéria orgânica decrescem com a profundidade 
do perfil, variando de 0,12 a 1,47% e de 0,22 a 2,53%, respectivamente. O nitro­
gênio tem variação de 0,03 a 0,19% em todo o perfil. A relação C/N oscila de 
4 a 260/0 nos dois perfis estudados. 

O potencial Hidrogênio Iônico (pH) em água demonstra serem esses solos 
da classe médio a fracamente ácidos, com variação de pH na faixa de 5,0 a 5,9 
para os solos distróficos e 5,7 a 5,8 para os eutróficos. 

As bases alcalinas, cálcio e potássio, sofrem variação de baixo a médio 
em todo o perfil, numa faixa de 0,16 a 2,85mE/lOOg de solo para a primeira 
e 0,05 a 0,38 para a segunda. 

Nos solos eutróficos os valores de magnésio e sódio permutáveis são to­
dos altos no perfil, oscilando de 1,15 a 1,36mE/l00g de TFSA e de 0,16 a 
0,22mE/lOOg de TFSA, respectivamente. Nos solos distróficos o magnésio va­
ria de 0,85 a 1,69mE/100g de solo e o sódio de 0,05 a 0,17mE/l00g de solo, sen­
do que esses valores são considerados de médio a alto. 

A soma de bases (S) e a capacidade de troca de cátions (T) têm teores sem­
pre baixos, em todo o perfil dos solos eutróficos e distróficos, variando de 
a 4,78mE/lOOg de solo e de 3,28 a 9,07, respectivamente. 

Nos solos eutróficos não foi detectada a presença de alumínio trocável den­
tro da faixa de sensibilidade do método empregado (Embrapa 1979), enquanto 
que nos solos distróficos apresentou-se uma variação de média a alta, com teo­
res oscilando de 0,20 a 0,60mE/lOOg de solo. Os níveis de hidrogênio permutá­
vel nos solos eutróficos são todos médios, variando de 1,65 a 2,14mE/lOOg de 
solo; nos solos distróficos sofre uma variação de baixo a alto, com teores situa­
dos numa amplitude de 1,38 a 3,73mE/l00g de solo. 

Nos solos eutróficos a saturação de bases (V%) ou índice de fertilidade 
é sempre alta em todo o perfil, variando de 61 a 67, conferindo a esses 

solos uma boa fertilidade química. Nos solos distróficos, o valor V%, oscila 
de 29 a 53%, com variação de baixa a média. O fósforo assimilável, na forma 
de pps. nesses solos é baixo, variando de 0,06 a 0,42mg/100g de solo, sendo 
que o horizonte superficial apresenta os valores mais elevados. 

A descrição morfológica desses solos (perfis 4 e 7) consta nos Anexos 6 
e 7. 

CONCLUSÕES 

Nas condições em que foi efetuado o presente estudo e da análise dos re­
sultados obtidos foi possível chegar-se às seguintes conclusões: 

a) As avaliações de campo e de laboratório caracterizaram os solos estu­
dados como sendo de baixa a alta fertilidade química. Os solos de melhor ferti­
lidade natural foram classificados como LATOSSOLO ROXO EUTRÓFICO e 
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TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTRÓFICA, originados a partir de rochas 
vulcânicas básicas, pertencentes, provavelmente, ao Grupo Igarapé Pojuca, do 
Arqueano. Enquanto que os demais, de baixa fertilidade natural e, geralmente, 
com elevados teores de alumínio trocável, são representados pelas seguintes classes 
de solo: LATOSSOLO VERMELHO AMARELO ÁLICO, LATOSSOLO VER­
MELHO ESCURO e TERRA ROXA ESTRUTURADA DlSTRÓFICA. 

b) Morfologicamente, são solos profundos, bem drenados e friáveis, A pe­
quena variação de características morfológicas no perfil desses solos faz com 
que os vários horizontes apresentem-se pouco individualizados e com transição 
difusa, 

c) O material originárip formado a partir de produtos da decomposição 
de rochas de natureza bastante variável (Complexo Xingu, Grupo Igarapé Salo­

Grupo Igarapé Pojuca e Grupo Grão Pará), poderá contribuir na formação 
dos diversos graus de maturidade para os perfis de solo. 

e) Considerando insuficiente o número de amostras analisadas para a área 
delimitada, achamos que o presente estudo pode constituir uma primeira apro­
ximação. Posteriormente, com um maior número de dados, espera-se apresen­
tar um levantamento mais completo, abrangendo toda a área selecionada e con­
firmando ou corrigindo os resultados encontrados. 

É necessário salientar que estes resultados são preliminares, e que a meto­
dologia aplicada é bastante simples, sendo preciso, ainda, muito mais estudos 
para que se possa ter uma maior caracterização da área com relação ao fator 
edático. 
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Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajãs. 
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Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 

ANEXO 1 DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

PERFIL N.0 3 

DATA DA COLETA 

CLASSIFICAÇÃO ­

LOCALIZAÇÃO ­

MATERIAL DE ORIGEM ­

SITUAÇÃO 

VEGETAÇÃO ­

RELEVO LOCAL ­

RELEVO REGIONAL ­

DRENAGEM 

USO ATUAL ­

Horizonte All 

Horizonte AI2 ­

Horizonte A3 ­

Horizonte BI ­

Horizonte B21 

Horizonte B22 

11.04,87 

LATOSSOLO ROXO EUTRÓFlCO, textura argilosa, floresta den­
sa primária, relevo plano a suave ondulado, 

Margem direita do Igarapé Pojuca a 15km, aproximadamente, an­
tes de chegar no ponto de travessia da balsa (rio Itacaiúnas), senti­
do Aeroporto - jazida de cobre do pojuca - Serra Norte Cara­
jás Parauápebas - Pará. 

Arqueano - Grupo Igarapé Pojuca, 

Perfil de mini trincheira, 

Floresta densa primária, com grande incidência de palmeiras e ocor­
rência de cipós. 

Plano. 

Plano a ondulado. 

Bem drenado. 

Cobertura vegetal natural (floresta densa). 

0-5cm; bruno avermelhado escuro (5YR 3/4, úmidO), bruno aver­
melhado escuro (5YR 3/4, úmido amassado); franco; fraca peque­
na a média subangular: friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; plana e gradual. 

5-23cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido); vermelho amare­
lado (5YR 4/6, úmido amassado); franco argiloso; fraca pequena 
a média subangular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe­
gajoso; plana e difusa. 

23-4Ocrn; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/6, úmido 
amassado); argila; fraca pequena e média subangular; friáveI, plás­
tico e pegajoso; plana e difusa, 

4O-67crn; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/6, úmido 
amassado); argila; maciça; friável, plástico e pegajoso. 

67-127cm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/6, úmi­
do amassado); argila; plástico e pegajoso. 

127-177cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho (2,5YR 
4/6, úmido amassado); argila; muito plástico e muito pegajoso. 
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Boi. Mus. Para. Em(fio Goeldi, sér. Ciências da Térra, 2, 1990. 

ANEXO 2 - DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

PERFIL N.0 2 

DATA 

CLASSIFICAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

MATERIAL DE ORIGEM 

SITUAÇÃO 

VEGETAÇÃO 

RELEVO LOCAL 

RELEVO REGIONAL 

DRENAGEM 

USO ATUAL 

Horizonte All 

Horizonte A12 

Horizonte A3 

Horizonte Bl 

Horizonte B2! 

Horizonte B22 

OBSERVAÇÃO 

- 14.04.87 

- LATOSSOLO VERMELHO AMARELO ÁLICO A moderado, tex­
tura muito argilosa, fase pedregosa IH, floresta densa, relevo plano 
a suave ondulado. 

- Localidade denominada Caldeirão, à miugem esquerda da estrada 
que leva à prainha do rio Itacaiúnas, a aproximadamente 100m do 
cruzamento desta com a rodovia Carajás sentido Aeroporto - rio 
Itacaiúnas - Serra Norte - Carajás - Parauapebas - Pará. 

- Arqueano - Complexo Xingu. 

- Perfil de trincheira. 

- Floresta densa primária. 

- Plano. 

- Plano a ondulado. 

- Bem drenado. 

- Cobertura vegetal natural. 

- 0-7cm; bruno amarelado escuro (lOYR 4/4, úmido), bruno escuro 
(lOYR 4/3, úmido amassado), franco argila-arenoso; fraca peque­
na subangular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo­
so; plana e clara. 

- 7-19cm; bruno amarelado (lOYR 5/6, úmido),'bruno amarelado 
(lOYR 5/6, úmido amassado); argila; fraca pequena subangular; friá­
vel, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

- 19-35cm; bruno amarelado (lOYR 5/6, úmido), bruno amarelado 
(lOYR 5/6, úmido amassado), argila; fraca pequena subangular; friá­
vel, plástico e pegajoso, plana e difusa. 

- 35-52cm; vermelho amarelado (5YR 5/8, úmido), amarelo averme­
lhado (7,5YR 6/8, úmido amassado); argila; fraca pequena suban­
guiar; friável, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

- 52-83cm; vermelho (5YR 5/8, úmido), amarelo avermelhado (7,5YR 
6/8, úmido amassado); muito argiloso; maciça; friável, plástico e 
pegajoso; plana e difusa. 

- 83-130cm; vermelho-amarelado (5YR 6/8, úmido), amarelo averme­
lhado (7,5YR 6/8, úmido amassado); muito argiloso; maciça; plás­
tico e muito pegajoso. 

- A partir de 1,30cm de profundidade há ocorrência de camada de 
rocha. 
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Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 

ANEXO 3 - DESCRiÇÃO MORFOLÓGICA 

PERFIL N.o 1 

DATA 

CLASSIFICAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

MATERIAL DE ORIGEM 

SITUAÇÃO 

VEGETAÇÃO 

RELEVO LOCAL 

RELEVO REGIONAL 

DRENAGEM 

USO ATUAL 

Horizonte AI 

Horizonte A3 

Horizonte BI 

Horizonte B21 

HolÍzonte B22 

OBSERVAÇÕES 

- 10.04.87 

- LATOSSOLO VERMELHO ESCURO, A moderado, textura mui­
to argilosa, fase pedregosa 111, floresta densa primária, relevo sua­
ve ondulado a ondulado. 

- Próximo ao Igarapé Salobo, Serra Norte-Carajás, a aproximadamente 
25km após o rio Itacaiúnas no sentido Aeroporto-Igarapé Salobo. 

- Arqueano - Grupo Igarapé Salobo. 

- Perfil de minitrincheira. 

- Floresta densa primária. 

- Suave ondulado. 

- Suave ondulado a ondulado. 

- Bem drenado. 

- Cobertura vegetal naturaL 

4/6, úmido), vermelho-amarelado 
(5YR 4/6, úmido amassado), franco argilo-arenoso; fraca a mode­
rada, pequena subangular; friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; plana e graduaL 

- 15-28cm; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 
4/6, úmido amassado); argila; fraca a moderada pequena subangu­
lar; friável, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

- 28-5Ocm; vermelho (2,5YR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/8, úmido 
amassado); argila; fraca a moderada pequena subangular; friável, 
plástico e pegajoso; plana e difusa. 

- 50-9Ocm; vermelho (2,5YR 4/8, úmido), vermelho (2,5YR 5/8, úmido 
amassado); muito argiloso; plástico e pegajoso. 

9O-110cm +; vermelho-amarelado (5YR 4/6, úmido), vermelho­
amarelado (5YR 5/8, úmido amassado); muito argiloso; plás­
tico e pegajoso. 

- Presença de blocos de rocha a partir de 50cm de profundidade. 
- Ocorrência de concreções de tamanho pequeno e médio nos primeiros 

horizontes. 
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Boi. Mas. Para. Emílio Goeldi, sér. Ciências da 7erra, 2, 1990. 

ANEXO 4 - DESCRiÇÃO MORFOLÓGICA 

PERFIL N.o 6 

DATA 16.04.87 

CLASSIFI CAÇÃO - LATOSSOW VERMELHO ESCURO, A proeminente, textura mui­
to argilosa, floresta densa secundária, relevo plano. 

WCALlZAÇÃO - Parque Botânico, lado direito da rodovia Carajás; Serra Norte-
Parauapebas Pará. 

MATERIAL DE ORIGEM -	 Arqueano Grupo Grão Pará. 

SITUAÇÃO 	 Perfil de trincheira. 

VEGETAÇÃO -	 Floresta densa secundária. 

RELEVO WCAL 	 Plano. 

RELEVO REGIONAL -	 Plano a suave ondulado. 

DRENAGEM 	 Bem drenado. 

USO ATUAL 	 Cobertura vegetal natural.. 

Horizonte AI 	 O-l4cm; vermelho escuro (lOR 3/6, úmido), vermelho (lOR 4/6, úmi­
do amassado); muito argiloso; moderada pequena subangular; friável 
a firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte A3 	 14-3Scm; vermelho escuro (lOR 3/6, úmido), vermelho (lOR 4/6,' 
úmido amassado); muito argiloso; moderada pequena sub angular; 
friável a firme, plástico pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte 81 	 35-65cm; vermelho escuro (lOR 3/6, úmido), vermelho (lOR 4/6, 
úmido amassado); muito argiloso; fraca pequena e média subangu­
lar; friável. plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte 82 	 65-12Ocm +; vermelho escuro (lOR 3/6, úmido), vermelho (lOR 4/6, 
úmido amassado); muito argiloso; fraca pequena e média subangu­
lar; friável; plástico e pegajoso. 
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Considerações preliminares sobre alguns solos do projeto Ferro Carajás. 

ANEXO 5 - DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

PERFIL N.o 5 

DATA ­

CLASSIFICAÇÃO 

LOCALIZAÇÃO 

MATERIAL DE ORIGEM ­

SITUAÇÃO ­

VEGETAÇÃO 

RELEVO LOCAL 

RELEVO REGIONAL ­

DRENAGEM ­

USO ATUAL ­

Horizonte AI 

Horizonte A3 ­

Horizonte Bl ­

Horizonte B21 

Horizonte B22 ­

12.04.87 

LATOSSOW VERMELHO ESCURO ÁLICo, A proeminente, tex­
tura muito argilosa, floresta densa primária, relevo plano. 

Parque Botânico, lado direito da rodovia Carajás, Serra Norte 
Parauapebas - Pará. 


Arqueano - Grupo Grão Pará. 


Perfil de trincheira. 


Floresta densa primária. 


Plano. 


Plano a suave ondulado. 


Bem drenado. 


Cobertura vegetal natural (Floresta densa). 


0-2Ocm; vermelho-amarelado (lOR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 

4/6, úmido amassado); muito argiloso; moderada pequena suban­

guiar; friável a firme, plástico e pegajoso; plana e gradual. 

2O-42cm; vermelho (IOR 4/6, úmido), vermelho (2,5YR 4/6, úmido 
amassado); muito argiloso; moderada pequena subangular; friável 
a firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

42-7Ocm; vermelho (IOR 4/6, úmido), vermelho (lOR 4/6, úmido 
amassado); muito argiloso; fraca pequena e média subangular; friá­
vel, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

70-IOO::m; vermelho (lOR 4/6, úmido), vermelho (IOR 4/6, úmido 
amassado); muito argiloso; fraca média subangular; friável, plásti­
co e pegajoso; plana e difusa. 

lOO-I5Ocm +; vermelho (IOR 4/6, úmido), vermelho (IOR 4/6, úmi­
do amassado); muito argiloso; friável, plástico e pegajoso. 
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Bo/. Mus. Para. Emílio Ooe/di, sér. Ciências da Terra, 2, 1990. 

ANEXO 6 - DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

PERHL N." 4 

DATA - 11.04.87 


CLASSIFICAÇÃO TERRA ROXA ESTRUTURADA DlSTRÓFICA, textura muito ar­


LOCALIZAÇÃO 

gilosa, floresta densa primária, relevo ondulado. 

- Margem direita do Igarapé Pojuca, jazida de cobre 
pamento), sentido Aeroporto - jazida de cobre do 
Norte Caraiás Parauapebas - Pará. 

(acam­
Serra 

MATERIAL DE ORIGEM - Arqueano - Grupo Igarapé Pojuca. 

SITUAÇÃO - Perfil de corte de estrada. 

VEGETAÇÃO Floresta densa primária. 

RELEVO LOCAL Ondulado. 

RELEVO REGIONAL Plano a ondulado. 

DRENAGEM Bem drenado. 

USO ATUAL Cobertura vegetal natural. 

Horizonte AI 	 0-12cm; vermelho escuro (IOR 3/6, úmido), vermelho escum (IOR 
3/6, úmido amassado), argila; moderada a forte pequena subangu­
lar; friável e firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte A3 	 12-27cm; vermelho escuro (lOR 3/6, úmido), vermelho escuro (IOR 
3/6, úmido amassado); argila; moderada a forte pequena subangu­
lar; friável e firme, plástico e pegajoso; plana e 

Horizonte Bl 	 27-56cm; vermelho escuro (IOR 3/6, úmido), vermelho escuro (IOR 
3/6, úmido amassado); muitQ argiloso; moderada a forte pequena 
subangular; firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte B21 	 56-89cm; vermelho escuro (IOR 3/6, úmido), vermelho (lOR 4/6, 
úmido amassado); muito argiloso; moderada a forte pequena su­
bangular; firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte B22 	 89-14Ocm; vermelho escuro (lOR 3/6, úmido), vermelho (IOR 4/6, 
úmido amassado); muito argiloso; moderada a forte subanguIar; fir­
me, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte B23 vermelho escuro (IOR 3/6, 
amassado); muito argiloso; moderada a 

me, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte B3 	 170-190cm; vermelho 
úmido amassado); 
me, plástico e pegajoso. 
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Considerações preliminares sobre alguns solas do projeto Ferro Carajús. 

ANEXO 7 DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

PERFIL N.o 7 

DATA 16.04.87 

CLASSIFICAÇÃO TERRA ROXA ESTRUTURADA EUTROFICA, textura muito ar­
gilosa, floresta densa, relevo suave ondulado a ondulado. 

WCALIZAÇÃO Lado esquerdo da estrada que dá acesso à ferrovia, antes de 
ao rio Parauapebas, Serra Norte - Carajás - Parauapebas ­

chegar 
Pará. 

MATERIAL DE ORIGEM Arqueano Grupo Igarapé Pojuca. 

SITUAÇÃO Trincheira em barranco. 

VEGETAÇÃO Floresta densa. 

RELEVO LOCAL Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL 	 Suave ondulado a ondulado. 

USO ATUAL 	 Cobertura vegetal natural. 

Horizonte A 	 0-33cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho escuro 
(2,5YR 3/6, úmido amassado), argila; moderada a forte pequena 
subangular; friáveI a firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte BI - 33-65cm; vermelho escuro (2,5YR 3/6, úmido), vermelho escuro 
(2,5YR 3/6, úmido amassado); muito argiloso; moderada a forte 
pequena subangular; firme, plástico e pegajoso; plana e difusa. 

Horizonte B2 	 65-126cm; vermelho escuro(2,5YR 3/6, úmido), vermelho escuro 
(2,5YR 3/6, úmido amassado); muito argiloso; moderada a forte 
pequena subangular; firme, plástico e pegajoso. 
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